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Tempo 
presente 
BORGES E O PREMIO NOBEL 

o escritor argentino Jorge Luis Borges gftuharl» 
o Premio Nobel de Ltterutura, juntamente com o poe 
ta espanhol Vlccme Alexandre, is to estava decidido 
pein Beal Academia Sueca. Até a ata foi afislnadi • -
só faltava o anúncio oficial, inesperadamente, o pré-
mio foi concedido a Sftul Bellow. por quê? A revista 
argentina "Siete Dias" conta os motivos, através da 
um artigo assinado piílo poeta espanhol Justo Joroa 
Padrón. que reside em Estocolmo e traballia para a 
Academia Sufeck, além dc ser amigo pessoal de A r 
thu r Lnndgvlst. o seu presidente. Segundo Justo, a s 
coisas mudaram quando, pouco dopois da escolha, o 
general Augusto Pinochet concedeu a Borges uma con­
decoração. Uma nova reunião da Academia foi rea­
lizada para decidir se Borges seria ou não o escolhido 
eLundgvist defendeu o ponto de vista de que "as pres­
sões politicas náo deveriam ser levadas em conln". 
Prevaleceu, entretanlo, a opinl&o do secretário Knrl 
Raspar Gierow: x homenagem do govemo chileno u 
Borges comprometera-o. 

PLANOS DE 

GOVERNO PARA 

NOVOS PREFEITOS 

A FundaçSo de Pesqui-
833 — CPE, órgão gover-
namemal da Seplanl&c, 
que acaba da alaborar 
um Plano d e Desenvolv.-
mento para o mimioipio 
de llapé, está capacitada 
a elaborar planos de de­
senvolvimento de muni­
cípios e planos ds Go­
verno para Preleitos. Uma 
equipe de técnicos capa-
cilaoos está devidamenla 
treinada para a elabora-
ção d e tais trabalhos. 

Os novos prBÍe'los do9 
municípios baianos, que 
serão empossados dia I.0 

de fevereiro, podem soli­
citar da CPE g elabora­
ção de planos de Gover 
no. devendo, para isto, 
dlrlglr-se à sede desse 

órgão, no eoMIcio da Se­
cretaria de Planejamento, 
no Cenlro Administrativo. 

"VOGUE" MUDA 

E DEDICA UMA 

EDIÇÃO A BAHIA 

O Jornalista Lufs Carla, 
diretor da revis.a iVo-
gue" especialista em mo­
das, encontra-se em Sal­
vador, para' manter con* 
tatos com autoridades a 
profissionais baianos, a 
flm de acertar, ainda este 
ano, o lançamento da 
"Vogue-Bahia", uma edi­
ção especial da sua re­
vista, com assuntos ex­
clusivamente baianos, li­
gados ao turismo. 

É que a "Vogue" seiá 
transformada e deixará da 
ser exclusiva de modas, 
passando a preocupar-se 
tambóm com outros as­
sunlos. 

ARTISTAS FAMOSOS ABRE^ O CARNAVAL 

Artistas famosos do cinema c da televisão, assim 
como conhecidos nomes da crónica social do sul do 
Pais. virão a Salvador participar do grande baile que 
o cordão "Os Internacionais" promoverá no dia 5 de 
fevereiro, marcando a abertura do Carnaval baiano 
de 1977. O baile será realizado nos salões do Cluoo 
Português da Bahia e começará às 23 horas. Com a 
promoção, pretende a diratorla de "Os Internacionais" 
t ransportar para o ambiente fechado dos clubes so. 
ciais a animação que os blocos, cordões e trios elé­
tricos carregam pelas ruas da Cidade, com repercussão 
em todo o Pais, Os convites e as mesas Já estão sen 
do adquiridos na sede do cordão (atras do Quartel Ge­
neral da Sexta Região Militar) , no Clube Português 
e nas agências de turismo. Durante o baile serã apre­
sentada à sociedade a "Garota internacionais", a set 
escolhida em concurso que o famoso cordão carnava-
lesco está promovendo. Entre os artistas que virão ao 
baile estáo Elke Maravilha, Sandra Barsottl e SU-
vinho. 

em_ Matemática do 2." 
semeslre de 1976 pelo 
Inslitulo de Matemática 
da Universidade Federal 
da Bahía terão a sua 
formalura amanhã. 

"CUM LAUDO" 

Doulorou-se "cum lau­
do", peia unanimidade do 
júri, ria Pontifícia Univer-
sidada Católica do Rio 
de Janeiro, o ex-Embai-
xador da Portugal em 
Copenhague. Professor 
Joõo Pereira Bastos. 
Vinha regendo 3li o 
curso de Relações Eco­
nómicas Internacionais 
com o rnesmo brilho pof 
que conquistou a láurea. 
O Dr. Pereira Bastos foi 
Cônsul do Porlugal ng 
Bahia B aqui deixou mui­
tos amigos 
FORMATURA 
DE MATEMÁTICA 
DA UPBa. 

As solenidades serSo 
iniciadas com a celebra­
ção de missa em açfio 
de graças, no Santuário 
de Nossa Senhora de 
Fáfma do Colégio Antó­
nio Vieira, seguindo-Se a 
colaçfio de grau, no au­
ditório daquele colégio, 
às 20 horas. 

A formatura será pa­
raninfada peia Prof.^ 
Marta Maria de Souza 
Dantas e reré como pa­
trona a Prof.8 Célia Ma­
ria Ganem Pitangueira. 

CONCURSO DÁ PRÊMIO DE 139 MIL 

A ARQUITETOS DE TODO O BRASIL 

Encerram-se depois de amanhã, quarta-felra. aa 
Inscrições para o Concurso Fornm de Desenho Indus­
trial que, em âmbito nacional, o Instituto de Arqul­
tetos do Brasil e a Associação Brasileira de Desenho 
Industrial promovem. 

Os profissionais associados do IAB e da ABDI em 
[odo o Brasil podem participar do concurso e os au* 
tores dos três melhores projetos receberão prémios em 
dinheiro, conferidos pela Forma S.A. Móveis e Objelos 
de Arte, patrocinadora do concurso, nos valores de 
Cr í 50.000,00 para o primeiro colocado, CrS 25.000.00 
para o segundo e Cr$ 15.000.00 para o terceiro, além 
da importância de Cr$ 7.000,00 para cada um dos 
sete anteprojetos a serem escolhidos na fase Iniciai 
do concurso. 

A seleção desses sete Miteprojetoa ocorrerA j á no 
dla Io de fevereiro, por um Jurl constituído de arqul­
tetos do IAB naclonal. IAB de Sõo Paulo. ABDI de 
Sõo Paulo e Rio de Janeiro e da Forma S.A. O obje­
tivo do concurso é a criação de um sistema Integrado 
de móveis cslof*dos. 

Tudo pronto pera o início da Festa de São Lázaro 

EnZToreT F e s t a d e s - Lázaro, o 
acaba hoje Omuium dos terreiros 
Depois de haver discutido 

o tema "Universidade Cató­
lica, caminho do pluralismo 
cultural, a serviço da Socie­
dade e da Igreja", vai en­
cerrar-se. ao meio-dia de 
hoje. o IV Encontro Nacio­
nal da Associação Brasileira 
de Escolas Superiores Católi­
cas — ABESC, que, desde o 
dia 21 se está realizando, em 
Itapuã, no Centro de Trei­
namento de Lideres. 

O Encontro — que reuniu 
personalidades marcantes da 
educação superior na área 
da Igreja — teve o objetivo 
de preparar a representação 
brasUeira à X I I Assembleia 
Gftral da Federação In te rna­
cional das Universidades 
Católicas — FIUC — a sei 
realizada, em agosio de 1973, 
em Porto Alegre, no Bio 
Grande do Sul . 

O tema gerai foi apresen­
tado polo Prof._ Padre Edou-
ard Boné SJ. Secretário da 
FIUC, e foi discutido por 
três universidades, na se­
guinte ordem: Universidade 
Católica do Bio Grande do 
Bui ("Universidade Católica 
e Pluralismo Cultura!"); 
Pontifícia Universidade Ca^ 
tólica de Campinas: (Uni' 
versidade Católica e a Igre­
ja Universal) e Universida­
de Católica de Minas Gerais 
{'Universidade Católica o 
Igreja Local"). Os relatores 
convidados foram os Profs. 
Thales de Azevedo, da Ba-
hia; Newton Sucupira, do ' 
Conselho Federal de Educa-
ção, de Brasília e Pe. João 
Augusto Mac Dowell SJ, da 
PUC, Rio de Janeiro. O 
Mons, Eugénio Veiga, Rei­
tor da Universidade Católica 
do Salvador, hospedeiro do.? 
participantes do IV Encon­
tro, fe/ando sobre o certa­
me, disse que "foi muito pro­
veitoso, não somente para a 
Bahia, suas Universidades, 
mas sobretudo pa ra a Igre­
ja, porque, com a participa­
ção de intelectuais desta e de 
outras unidades do País, fi­
xou-se a base para a discus­
são do t ema geral da XII 
Assembleia Internacional, 
que cuida do papel da UnU 
versidade Católica, como 
veículo do pensamento cris­
tão na Sociedade. Na verda­
de, seu interesse que é, a um 
tempo, o interesse final da 
Igreja, náo será o da forma­
ção de tecnocratas e cientis­
tas que venham « servir ao 
desenvolvimento em uma 
nova era ; mas, o de forma-
los de modo a que esse mes-
fno desenvolvimento venha, a 
significar a permanência doa 
vaiores espirituais, que en­
grandecem o género humano" 
A tarde de hoje, os particl. 
pantes visitarão pontos tu-
rísticoa de Salvador e. à noi-
te, a Comlssáo da Unlversida^ 
de Católica no certame 
(Prot», Dulce Calmon de 
Bittencourt P in to de Almei­
da. Profs. J i spe Newton AI-
ves de Sousa e Jayme Mes-
seder de Souza Soares) lhes 
oferecerá um j a n t a r no res­
taurante Yemanjá, na praia 
de Armação. 

TerSo Inicio no próximo 
dia 27 os fesleios em louvor 
a S. Lázaro, que no sincre­
tismo Afro-Brasileiro é cha­
mado de Omuium, deus da 
peste, das doenças e das 
pragas. As barracas, ambo­
ra em pequeno número, já 
estão instaladas nróxim^ig à 
Igrejinha de S, Lázaro, lo-
caílzada enlre o Alio da Fe­
deração e o bairro de On­
dina. Ioda preparada, com 
pintura nova e ornamentada 
por uma comissão de devo­
tos do sanlo. 

O Trlduo será de 27 a 39 . 
No primeiro dia haverá uma 
palestra para as mulheres e 
nos dois últimos, para os 
homens. O encerramento 
dar-se-á no domingo, dia 30, 
com missas a partir da^ 7 
horas. As 10 horas, mhsa 
festiva, celebrada pelo pa­
dre Juarez. procissão ès 
16h30m. percorrendo as 
ruas Aristides Novis aló o 
Campo Santo. Finalmente, o 
•ericeirramento campal com 

a bènçfio do Santíssimo Sa­
cramento, ministrada polo 
Cardeal D. Avelar Brandão 
Vilela. 

Apesar de estar na oarÓ-
quia há pouco tempo, o pa­
dre José Danieluk acredlla 
que esse ano "a prolecia'' 
dos barraqueiros será reali­
zada.. Islo porque, o núme­
ro de barracas aumentou, si­
nal que esperam maior con­
centração do público, prin­
cipalmente de turistas. 

Na opinião do sr. Gilbaito 
Bispo, da barraca "Santa 
Amélia", a fesla só ião é 
mais animada porque geral­
menle a maioria dos barra­
queiros se dirige para o • 
Rio Vermelho e são poucas 
as barracas que se Instalem 
em São Lázaro, Todavia, a 
afluência do público- espe­
cialmente turistas e devotos 
de S, Lázaro, ou Omuium, 
tem aumentado. 

lária de uma barraca reoém-
conslrulda, afirmou que es­
ta festa já deveria ler çjdo 
olhada com mais carinho por 
todos: 

— Infelizmente não pude 
participar nos últimos anos. 
por molivo de saúde. Mas 
fiz uma promessa a 3 . Lá­
zaro que, se sarasse, insta­
laria aaul uma barraca e foi 
o que fiz. Minha barraca é 
pequena, não eslâ devida­
mente equipada mas vou 
participar lodos os anos. 

Os moradores em geral 
comungam com a opinião 
dos barraqueiros. Sinteti­
zando tudo. D. Fortun.ita' 

— Moro aqui há anos. A 
festa ganhou alma nova-
principalmente depois r-iu9 
asfaltaram todo esse trscho. 
há uns 3 anos e tende ain­
da a melhorar com .? lelor-
ma da nossa Igrejinha. 

Padre não quer lavagem 
A lavagem da Igreja de Santana, 

prevista para o dia 3 de fevereiro, du­
rante os festejos em louvor a Yemnnjá-
não será mais realizada, segundo iníor­
mações da Comissão de Festejos Po-
ip^laras do Rio Vermelho, para evitar 
Choques entre a Comissão e o vigário 
Ja paróquia, que proibiu a realização 
do ato. 

A lavagem da Igreja não é realizada 
há cerca de IS'anos e esle ano os no­
vos representantes da Comissão resol­
veram reviver tempos passados, Enlre­
lanto Uveram sua tentativa frustrada, 
com a não permissão do padre Raimun­
do Rocha Filho, que é conlra a mistura 
da íesta profana com atos religiosos 
"A lavagem só não vai ser realizada 

oórque nâo queremos brigar", disse -o 
presidente da Comissão dos Festajosj 
tenente Armando Menezes, "mas «aba­
mos que a realização da lavagem é o 
desejo do povo". 
ENTREGA DO PRESENTE 

Enquanto isso, no laroo de Ganta­
na, algumas barracas já começaram n 
sa instalar para a fesla, que vai come­
çar no sábado próximo, com grito d i 

carnaval, às 20 horas, animado por um 
trio elétrico. Cerca de cem saveiros 
participarão da enlrega do presente a 
Yemanjá no dia 2. As oferendas, oue 
«erSo recebidas alé as 16 horas desse 
dia, ficarão exposlas à visitação públlop 
no caramanchão de Yemanjá, ao' lado 
da Igreja, As 5 horas haverá loque 
de alvorada com clarins e queimn de 
fogos. As 7 horas terão inicio os to­
ques de atabaques do candomblé de 
Olga Kalossí, do Ponto da Mangueira, 
no largo. Ao meio-dia, será oferecida 
uma peixada às autoridades e convida­
dos 8 às 16 horas, os saveiros sairão 
do Porto de Senhora Santana paru en­
trega dos presentes à mãe d'águ3. a 
3 milhas da cosia. 

Os atabaques pararão de baier íis 
20 fioras- com flueima de fogos de ar­
tif icio. A festa prosseguirá no dia íl, 
com a visila do lernos e ranchos ao la r ­
go, às 24 horas e no dia 6, com banho 
de mar à fantasia, cordões, batucadas, e 
trio elétrico. peia manhã e desfile do 
Bando do Rio Vermelho, às 16 hnma. 
A festa se encerrará às 23h. com quei­
ma de fogos. 

Os preparativos para a Festa do Rio Vermelho continuam 

b a n e b 
I Banco do Estado da Bahia SA. 

A partir de 2a. feira, dia 24, a Agência 
de São Pedro do BANEB estará funcionando 
em instalações provisórias no Edificio OXU­
MARÉ, sito à Av. Sete de Setembro, na Ladei­
ra de São Bento, enquanto se processam obras 
de reforma na referida Agência. 

Começa hoje curso de 
linguística aplicada 

para professorei 
Promoviqb pela Abril Cultural e ministrado pela p-ofes-

oora Ada Natal Rodrigues, será iniciado hoje das 19 às 21 
horas, na Faculdade, de Educação da Universidade Federal 
da Bahia, um curso de Lingutsllca Aplicada para profes­
sores, supervisores e direiores ds unidades do primeiro grau 
da 5." e 8." séries. O curso que tem o apoio da Secretaria 
Cfa Educação do Estado e do Município, terminará día 28 
deste. As Inscrições foram gratuitas e os parti cl pan .'es re­
ceberão ce(i1iVcad03 da pariicipaçao a UeqUôncia. O cursq. 
abrange os seguintes .temas: Ensino da Língua materna e 
sua necessidade ds renovação; Visão crftlca do ensipo atual 
9 contribuição da llngUfstlca; o problema lécnico mttfodoló-
Olco; a gramática gerativa de transformação, suas vantagens 
e llmilaçOes; e o livro didático num programa da.ensino dos 
proíesgores do primeiro grau. 

A professora Aoa Nalal Rodrigues, que ministrara o 
, curso, é formada ^m linguistica pela Universldada de Brasf­

lla e possui cursos de especialização e pós-graduação nas 
universidades de Lisboa e Paris (Sorbone). 

Produção dos carros 
económicos não cairá 
com a racionalização 
Relerlndo-se a uma possí­

vel diminuição nas vendas de 
automóveis, a partir desta 
ano, devido às medidas de 
racionamento de combustí­
veis determinadas pelo Go­
verno Federal, o Diretor de 
Relações lndustria's da Vol­
kswagen do Brastl. Admon 
Ganem, afirmou que não 
acredita am allerações subs­
tanciais, nesse sentido, nem 
na retração na venda da 
carros económicos e consi­
derou normal essa emoção 
Inicial diante das meddõs. 
ressaltando que acredlla na 
losa do mecanismo de ajus­
tamento nalural do sislema 
económico. ,' 

Acrescentou que ninguém 
deixará de adquirir o seu au-
tomóvel, por causa de ape-̂  

tados ao preço da gasolina, 
embora isso funcione no qua 
se reíere ao racionamento 
pretendido, isto é, o reflexo 
das mi8d(das será tão so­
mente na quantidade de 
combustível consumida. Lem­
brou também que em 76 o 
custo do carro cresceu numa 
média de 25 por cento, con; 
•tra o crescimenlo de 45 poi 
cento da inflação, o qug, 
afirma, representa, em va­
lores relativos, uma queda 
do preço do carro. 

PRODUÇÃO 

Dianle disso, alirma Admon 
Ganem, não exlsle nenhuma 
preocupação da Volkswagen 
do Brasil em tomar qualquei 
providência no que diz res­
peito à sua produção de au­
lomóveis, frisando que o pla­
nejamento de uma indústria 
automobilística é altamerte 
complexo e a Jongo prazo e 
no caso, da Volkswagen, 
não há qualquer previsão da 
Flexibilidade no planejamen­
lo que já elaborou para aíé 
1982, em termes do que e 
do quanlo produzirá, mes­
mo em face das restrições 
no uso dos combustíveis. 
Para ele, a queda no cuslo 
do automóvel, em valores 
relativos, é um dado, basea-' 
do ro qual, acred.ta no au* 
mento de consumo de car-. 
ros económicos. 

Aiém da predominância 
de carros económicos no 
Brasil, o Diretor da Volks^ 
wagen, disse também quo 
num Pais Imenso e de cida-

• des grandes como o noaso 
ninguém pode deixar da dal 
pender do carro, adiantando 
que, a exemplo dos Estado. 
Unidos, 45 por cento doa 

rlvados do pelróleo no Brs' 
sil. cabe aos transporles pe. 
sados. Essa percentagem" 
continuou, poderia ser redu! 
zlda para 25 por cenlo se 
tosse Implantado no Pais um 
sstema de aproveitamenlo 
de oulras fontes de energia 
principalmente a energia hi­
drelétrica, que se abrem cn­
mo e.!ternatlvas para o' Bra­
si1, cabendo t^o somente j 
compreensão é colaboração' 
do povo. 

COLABORAÇÃO 

Sobre a colaboração dnda 
s peia Volkswagen do Brasi) 
diante das recentes medidas 
de çpntenção económica e 
de racionamento de combus­
tíveis estabelecidas pei0 
Governo Federal, Admon Ga-
nem, disse que além de úe. 
renvolver projetos para fj. 
bricação de motores qug 
utilizam oulras fontes de 
energ:a, como o álcool, óieo 
diesel etc. a empresa gslot-
ça-se no uso de tecnologia 
nac:onal e na preíeréncla 
peios técnicos brasileiros, 
só' contratando um técnico 
estrangeiro, quando não 
existe um similar no Brasil, 
sem talar na sua já tradicio­
nal opçãopela fabricação ds 
carros allamefife 'econômi. 
cos, tanto do ponto, de vista 
mecânico como de consu-
mo de combuslíves. 

Finalmente, acrescenlou 
que a Volkswagen tem pro-
curgdo sempre rr^V) nal izar 
o custo de produção do cu-
tomóvel, o que ihe lem pei-
m'tido suportar o crescimen­
lo da inflação e garantir 3 
ascensão do mercado, pro­
porcionada pela diminuiçSo 

. do preçlã do carro, em núme­
ros relativos, lembrando que, 
mesmo em íace da crisa 
económica e de combustível, 
a empresa exportará em 77 
mais de 200 milhões de dó­
lares em vendas de aulomú-
veis, contra os'180 milhões 
exportados em 76. D sse que 
a solução para o equilíbrio 
económico do Pais seria a 
ampliação da exportação, di­
versificação da pauta de ex­
portação e 3 disciplina dos 
gastos. 

Preços dos serviços 
nas casas noturnas 
afastam milionários 

Os apreciadores da vida noturna de Salvador, ao lado 
dos turistas que constantemente visitam a cidade, estão ] 
passando sérios vexames, diante dos preços cobrados pelas 
principais boates localizadas na orla marítima, sem que qual-
que- medida seja tomada nem mesmo pela própria Sunab. 
encarregada da vigilância aos preços cobrados pelas diversas 
casas comerciais da cidade. 

Entre as casas de cardápio mais caros está o ''Kiosk', 
de Sandoval, que já cobrou de um frequentador CrS 420, pci 
Írês doses de uísque nacional, doís filés e três cervejas. 
Cobra por cada dose de uísque nacional cerca de CrS 35 
CrS 10 por uma cerveja a ceroa de CrS 25 por uma dose da 
cuba libre. Em seguida, aparece a "Bual Amour". que co­
brou CrS S50 por três liragostos pequenos, â base de carne 
de sol, e três doses de uísque "Natu Noblis". 

A lista, entretanto, não pára ai. A mais absurda delas, 
segundo grande parle dos frequentadores, é a "Tenda dos 
Milagres" localizada em Amaralina. que cobra CrS 25 por 
uma dose de uísque nacional. CrS 60 por uma de ufsque es­
trangeiro, cerca de CrS 45 por cada porção de tiragoslos 
simples de came, filé ou camarão. As doses dé vodca, 
campar; ou cuba, variam entre GrS 15 e CrS 25. 

Prefeito gaúcho veio 
observar como se faz 
turismo em Salvador 
O Prefeito da cidade de 

Rlb Grande. Estado do Rio 
Grande do Sul, Sr. Rubens 
Emil Corrêa, está em Salva­
dor em visita de lazer, ?oro-
veilando para verificar a ex­
periénea baiana no desen­
volvimento da indúslria l u ­
ristlca, principalmente na 
área de Infra-estrutura e par­
que hoteleira 

Declarou que a sua cida­
de tem algo em comum com 
Salvador, destacando sua 
beleza rtalural e a hospitali­
dade do povo, característi­
cas próprias das localidades 
litorâneas. Disse ainda que 
pretende voltar, acompanha­
do de o seu Secretário de 
Turismo, para novos conta­
tos e maiores detalhes. 

Falou das potencialidades 
turísticas de Rio Grande, 
destacando os Molhes da' 
Barra, Mujseu OceanogJ-áfi-
co. Praia do Cassino (245 

. K m de exlensao) Distrito In­
dustrial e Catedral de SSo 
Pedro entre outras, obser­
vando que está faltando In­
fra-estrulura, principalmenle 
um parque hoteleiro, por falr 
ta de empreendedores, pois 
a Prefeitura tem terrenos 
para doar. além de' outras 
vantagens, inclusive Isenção 
de Impostos, 

Rio Grande é um municí­
pio ' localizada em área da 
Interesse da Segurança Na­
cional, com 160 m.T habitan­
tes, sendo sua principal ati­
vidade a1 Indústra de peixes 
e fertilizantes, represiantan-
do esla última 1/3 ,da pro­
dução nacional. 

Prefeito Rubens BmW 
Corfèa 
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